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Sementes recém-colhidas e desidratadas até 8,7% de teor água foram armazenadas em -

18°C e -196°C, com o objetivo de comparar os dois métodos de armazenamento. Testes 

de germinação foram realizados aos 0, 30, 90, 180, 365 e 730 dias de armazenamento. 

As plântulas oriundas da germinação de sementes criopreservadas, nos diferentes 

tempos de armazenamento, foram avaliadas quanto à porcentagem de sobrevivência e 

aos 150 dias após o plantio foram realizadas medidas de crescimento. Diferenças 

significativas não foram encontradas na porcentagem de germinação e no vigor das 

plantas produzidas por sementes criopreservadas em diferentes tempos de estocagem. 

As análises de carboidratos foram realizadas apenas aos 730 dias de armazenamento. 

Porém, em relação às sementes recém-colhidas a porcentagem de germinação das 

sementes criopreservadas foi 28% menor. Pequenas variações no comprimento e 

número dos entrenós foram associadas às mudanças ambientais na casa de vegetação 

onde o experimento foi realizado. Semelhante à germinabilidade e análise do vigor das 

plantas, as temperaturas de estocagem não provocaram alterações bioquímicas nas 

sementes criopreservadas. Todavia, os tegumentos mostraram-se mais ricos em lignina, 

arabinose, xilose, galactose, manose e fucose após 730 dias de armazenamento. Quanto 

aos carboidratos solúveis no citoplasma, os cotilédones apresentaram maiores teores de 

glicose, frutose e sacarose. Com isso, o declínio da germinação das sementes 

criopreservadas, em relação às sementes recém colhidas, foi atribuído às alterações 

físicas como formação de cristais e fissuras nos tegumentos no momento do 

congelamento e descongelamento das sementes. 
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